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Professor Raphael Correa de Sampaio 

Com o falecimento do professor Raphael Sampaio, ocor-

rido a 10 de novembro findo, sofreu a Faculdade de Direito 
profundo golpe. 

Distinguia-se aquele Mestre pela particular dedicacáo, 

incessante através de longo tirocinio, que consagrava á Aca

demia, sob todos os aspectos da sua atividade. 

Era, na Congregagáo, o guarda fiel das tradigoes do glo

rioso instituto, pelas quais sempre zelou com afeto, que o 
perpassar dos anos redobrava. 

Poucos dias antes da infausta ocorréncia, instado pelos 

colegas a deixar por alguns dias os trabalhos académicos, 

para dedicar á saúde abalada os cuidados por éla requeridos, 
respondeu o professor Raphael Sampaio que prefería morrer 

no seu posto. 

E ai o colheu a morte, quando, no Doutoral, e perante 

a Congregacáo, arguia um dos candidatos á livre docencia. 

Filho de Geraldo Augusto de Sampaio e D. Isabel María 

de Azevedo Sampaio, ambos de velha estirpe paulista, nas-

ceu o Professor Raphael Sampaio em Pirassununga, déste 

Estado, a 21 de dezembro de 1873. 

Concluidos os preparatorios no antigo Curso Anexo, in-

gressou na Faculdade, e, durante o curso académico, pro-

fessou humanidades no Colegio Paulista e redigiu o jornal 

"A República" 



— 54 — 

Recebendo gráu em Ciencias Jurídicas e Sociais a 3 de 
dezembro de 1896, passou a dedicar-se á advocada, e á dire-

cáo da "Gazeta Jurídica", onde brilhavam Duarte de Aze
vedo, Joáo Monteiro, Raphael Correa, Souza Lima, Pedro 
Lessa, Aureliano Coutinho, Joáo Mendes Júnior, Brasilio Ma
chado, Ferreira Alves, e outros espíritos de escol. 

Exerceu tambem, com grande proficiéncia, o cargo de 

Promotor Público nesta Capital. 

A 19 de abril de 1911 foi nomeado lente substituto da 
1.a Sécgáo, passando mais tarde a reger, como professor efe-

tivo, a cadeira de Direito Judiciario Penal. 

Foi Presidente do Conselho da Caixa Económica Fede
ral em Sao Paulo, e, durante varias legislaturas, representou 

o povo, como deputado e como senador, no Congresso Legis
lativo do Estado. 

Foi membro da Comissáo Diretora do Partido Repu
blicano Conservador, e da do Partido Republicano Paulista. 

Tomou parte saliente na elaboracáo do Pro jeto do atual 
Código do Processo Civil e Comercial do Estado, como mem
bro da Comissáo respetiva. 

Era mordomo na Santa Casa de Misericordia de Sao 
Paulo, e membro do Conselho Penitenciario do Estado. 


